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AS RELAÇÕES ENTRE ESTRUTURA E AÇÃO 
 
EMENTA 
O curso pretende discutir os problemas resultantes das tentativas teóricas de 
compatibilização de determinações estruturais da ação social com as perspectivas 
centradas na capacidade dos atores em refletir e eleger cursos de ação. Tanto 
questões sobre a conformação dos atores por parâmetros objetivos, tais como 
posições de classe ou mesmo pertinência a identidades culturais, que levariam as 
ações a terem cursos mais previsíveis, quanto enfoques microssociológicos que 
enfatizam a capacidade estratégica dos atores de manipulação de contextos e regras 
sociais serão discutidos sem que uma solução sintética seja necessariamente 
apontada, ou seja, a ideia é verificar como a teoria da ação é precisamente uma aporia 
da Teoria Social. Evidentemente há autores que, desde o esforço pioneiro de Parsons, 
vêm tentando compatibilizar em uma única teoria os movimentos voluntários dos 
indivíduos com seus imperativos sociais que escapariam à vontade dos atores. Tais 
teorias, ou “pontes” entre os universos micro e macro da sociedade, serão discutidas 
seletivamente inclusive em algumas elaborações recentes. Como pano de fundo de um 
debate dessa natureza apontaremos a dificuldade, senão a impossibilidade de uma 
teoria geral das ciências sociais, embora tenhamos de reconhecer que, 
paradoxalmente, esse projeto é intrínseco ao próprio estatuto científico da teoria 
social. Por fim é importante dizer que o curso não pretende qualquer caracterização 
exaustiva do problema ação/estrutura, mas antes deseja abordá-lo seletivamente em 
aspectos relevantes para a sua compreensão.  
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